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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O presente trabalho tem 
como objetivo apresentar a análise do 
desenvolvimento da compreensão oral em 
língua inglesa dos alunos do segundo ano do 
curso de Letras, habilitação Português e Inglês 
em uma universidade particular localizada 
na região centro-oeste do Brasil, mediado 
pelas ferramentas fornecidas pela plataforma 
Moodle, além de proporcionar reflexão acerca 
das possibilidades e perspectivas do uso dessa 
plataforma. Os alunos participaram de uma 
oficina em formato de sala virtual na plataforma 
Moodle intitulada Listening Comprehension 
Workshop de setembro a outubro de 2019. O 
Moodle é um software gratuito e amplamente 
utilizado pelas instituições de ensino superior 
no Brasil. Esta pesquisa se classifica enquanto 
exploratória e qualitativa. Para tanto realizou-se 
a seleção, leitura e fichamento das teorias acerca 

da compreensão oral em língua estrangeira 
e aplicação e transcrição de exercícios para 
análise de dados. Utilizou-se como referencial 
teórico estudos acerca da compreensão oral no 
ensino de línguas estrangeiras (UNDERWOOD, 
1994; SAHA & TALUKDAR, 2008; BROWN 
& YULE, 1999; CANALE & SWAIN, 1980; 
UR, 2009), os quais descrevem três tipos de 
atividades para a compreensão oral: Pre-
Listening, While-Listening e Post-Listening, as 
quais possibilitam a aquisição de importantes 
informações para guiar os alunos no decorrer 
do processo auditivo antes, durante e depois 
da audição. Foram disponibilizadas dezoito 
atividades e constatou-se que alguns alunos 
ainda são resistentes acerca da utilização da 
tecnologia em sala de aula. Neste trabalho 
foram analisadas as respostas de três alunos 
a partir de uma das atividades propostas. Os 
participantes demonstraram uma gradual 
evolução em sua competência auditiva em 
inglês durante sua participação na oficina.
PALAVRAS-CHAVE: Compreensão Oral. 
Língua Inglesa. Moodle. 

PERSPECTIVES AND POSSIBILITIES OF 
LISTENING COMPREHENSION IN ENGLISH 

VIA MOODLE

ABSTRACT: This work aims to present the 
analysis of the development of the English oral 
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comprehension of the students of the second year in a Letras course, Portuguese and 
English qualification in a private university located in the central-west region of Brazil. 
The workshop proposed here was mediated by the tools provided by the platform 
Moodle, in addition it can provide reflection on the possibilities and perspectives of 
using this platform. The students participated in a workshop in a virtual classroom 
on the Moodle platform entitled Listening Comprehension Workshop from September 
to October 2019. Moodle is free software and widely used by higher education 
institutions in Brazil. This research is classified as exploratory and qualitative. For this 
purpose, the selection, reading and recording of theories about oral comprehension 
in a foreign language was made and the application and transcription of exercises 
for data analysis were performed. Studies on oral comprehension in the teaching of 
foreign languages   were used as a theoretical framework (UNDERWOOD, 1994; SAHA 
& TALUKDAR, 2008; BROWN & YULE, 1999; CANALE & SWAIN, 1980; UR, 2009), 
which describe three types of activities for listening: Pre-Listening, While-Listening and 
Post-Listening, which enable the acquisition of important information to guide students 
through the auditory process before, during and after the hearing. Eighteen activities 
were made available and it was found that some students are still resistant about the 
use of technology in the classroom. In this study it was analyzed one activity and three 
students replies. The participants demonstrated a gradual evolution in their hearing 
competence in English during their participation in the workshop.
KEYWORDS: Listening. English language. Moodle.

1 |  INTRODUÇÃO

A relevância da compreensão oral no aprendizado de uma segunda língua, 
muitas vezes, torna-se superestimada em ambientes que se dedicam ao ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras. Por meio da recepção, nós internalizamos 
informações linguísticas sem as quais não poderíamos produzir em uma língua. Nas 
salas de aulas, os alunos ouvem mais do que falam. No entanto, o ato de ouvir 
pura e simplesmente não pressupõe aprendizado, pois deve-se, ao mesmo tempo, 
ouvir e entender tudo o que ouvimos em nosso cotidiano conforme Saha e Talukdar 
(2008). Este trabalho tem por objetivos analisar o desenvolvimento da habilidade 
de compreensão oral em Língua Inglesa e considerar tal desenvolvimento como 
um processo mais complexo, ao investigar quais diferentes tipos de conhecimentos 
estão envolvidos na compreensão oral, conhecimentos linguísticos e não linguísticos.

A partir dos objetivos supracitados, foi realizada a abertura da sala virtual no 
Moodle, Listening Comprehension Workshop, direcionada aos acadêmicos do 2º ano 
do curso de Letras-Português/Inglês de uma universidade particular brasileira, com o 
intuito de responder a seguinte pergunta de pesquisa: De que maneira a plataforma 
Moodle contribui para o desenvolvimento da compreensão oral em língua inglesa 
dos alunos do segundo ano do curso de Letras – Português/Inglês? Parte-se desta 
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indagação, pois mesmo dispondo de um laboratório de línguas na universidade, 
o acadêmico de Letras-Português/Inglês restringe-se ao uso de tecnologias 
direcionadas às fitas cassetes e filmes (DVDs), que se tornam ferramentas, muitas 
vezes, desconectadas de um contexto interacional de ensino aprendizagem de 
Língua Inglesa, sem um acompanhamento para uma reflexão crítica do uso real da 
linguagem em diversos contextos socioculturais e até mesmo, com a ausência de 
produção oral no processo dialógico.

A pesquisa proposta é exploratória e qualitativa. Para tanto realizou-se a seleção, 
leitura e fichamento das teorias acerca da compreensão oral em língua estrangeira, 
assim como de textos sobre a utilização da tecnologia no ensino e aprendizagem de 
línguas, com o objetivo de familiarizar-se com as temáticas citadas anteriormente 
e planejar a abertura da oficina em formato de sala virtual na plataforma Moodle. 
A partir da seleção, compilação e reflexão de dados e informações disponíveis na 
internet e no livro American Headway 2, foi feito o planejamento, criação e aplicação 
dos dezoito exercícios utilizados na sala virtual, os quais ficaram à disposição dos 
alunos de setembro a outubro de 2019. 

No final, elaborou-se também um questionário aberto com o intuito de interagir 
e questionar os alunos sobre à efetividade das funcionalidades da sala virtual, à 
eficácia da distribuição dos exercícios e as dificuldades apresentadas na execução das 
atividades durante os três meses de participação. Neste trabalho será apresentado 
as respostas de três alunos de uma das atividades realizadas no decorrer da oficina. 

2 |  A COMPREENSÃO ORAL 

Muitos estudantes de língua estrangeira almejam ser capazes de entender, de 
maneira eficaz, o significado de tudo aquilo que ouvem, seja face a face, na televisão, 
no rádio, nos teatros, nos cinemas, nas músicas, nos filmes ou outras mídias. A 
compreensão oral beneficia também a produção oral no que tange a pronúncia, pois 
quanto mais os alunos ouvem e entendem a língua inglesa, mais apropriadamente 
eles aprenderão tonicidade e entonação e isto os auxiliará na compreensão das 
palavras que, a primeiro momento, parecem se “misturar” nos diversos discursos.

Segundo Underwood (1994), a compreensão oral pode ser definida como a 
atividade inata do ser humano de prestar atenção em algo ou alguma coisa, que 
pode tanto ser algo direcionado especificamente a própria pessoa ou ser parte 
do ambiente, e, a partir disso, tentar extrair informações e/ou sentido daquilo que 
foi ouvido. Para ouvirmos e compreendermos adequadamente a língua falada, é 
necessário que estejamos aptos a entender o que os falantes querem dizer ao 
utilizar determinadas palavras, nas mais diferentes ocasiões e, em situações das 
mais diversas. Tal processo de construção de sentido, a partir da fala do falante, 
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é mais do que simplesmente entender o significado das palavras separadamente 
e como utilizá-las em frases. Um falante dizendo “Você está atrasado, you’re late”, 
por exemplo, pode desejar transmitir inúmeros sentidos: apenas afirmar e destacar 
que a pessoa está atrasada, ou demonstrar insatisfação pelo atraso e por ter ficado 
esperando ou simplesmente estar surpresa porque a pessoa chegou atrasada.

Brown e Yule (1999) alegam que a relação das frases é feita não somente pela 
sintaxe, mas principalmente pela intenção do falante ao comunicá-las, estando em 
consonância com Underwood (1994, p. 01), pois para ouvir de maneira eficiente as 
mensagens do nosso cotidiano é necessário compreender o que os falantes querem 
dizer em determinado contexto de produção de fala.

Underwood (1994) afirma que o processo de compreensão oral dos falantes 
nativos envolve um processo de interpretação de conhecimento cultural adquirido 
previamente e também do contexto tanto do falante quanto da situação comunicativa 
que está sendo produzida no momento, ou seja, a partir das experiências acumuladas 
em diversas situações cotidianas, o ouvinte, de certa forma, já possui uma noção do 
que o falante irá dizer e pode prever certo vocabulário proveniente de aspectos como 
idade, sexo, etc. Por exemplo, um ouvinte, a partir de inúmeras experiências ao ouvir 
propagandas de lojas e supermercados, pode prever o tipo de vocabulário utilizado 
em um comercial de um supermercado e isto o auxiliará em sua compreensão. 
Dessa forma percebe-se que a competência comunicativa influencia diretamente na 
compreensão oral e, portanto, não deve ser negligenciada. 

Para Canale e Swain (1980), a habilidade linguística mais importante é aquela 
que tange a produção ou entendimento de afirmações adequadas ao contexto do 
falante e ouvinte e não a adequação de tais sentenças as regras da gramática 
normativa. Com relação a isso, Hymes (1972) afirma que existem regras de uso 
da linguagem sem as quais as regras gramaticais seriam inúteis, pois sabe-se 
que o principal objetivo da língua é a comunicação. Com isto, o autor demonstra 
sua preocupação com a performance do falante, elemento essencial sem o qual a 
gramática não faria sentido.

De acordo com Underwood (1994), se o ouvinte possuir algum conhecimento 
a respeito do que está sendo dito, do falante e suas intenções, a compreensão 
torna-se muito mais acessível e fácil. No entanto, quando o ouvinte está diante de 
uma fala que necessita de contexto, ele estará em uma situação bem mais difícil, 
principalmente se for uma fala em língua estrangeira, pois ele poderá não ser capaz 
de estabelecer um contexto adequado pela falta de conhecimento de mundo tanto 
do falante quanto de suas intenções de fala. 

 Underwood (1994) destaca que os alunos precisam aprender a usar mais 
do que seus próprios conhecimentos acerca da estrutura da língua, como sintaxe, 
fonologia, entre outros; se eles querem ser capazes de ouvir eficientemente, pois 
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eles precisam aprender não somente a compreender o sentido das palavras ditas, 
mas também e ao mesmo tempo, estabelecer ou elaborar o contexto relacionado 
a elas. Os alunos precisam aplicar seu conhecimento a respeito da linguagem em 
uso, o que Widdowson (1978) refere-se como o apropriado uso da língua para a 
comunicação com as outras pessoas. 

3 |  AS PRINCIPAIS DIFICULDADES NA COMPREENSÃO ORAL

A maior parte da língua falada que ouvimos, em nosso cotidiano, configura-se 
como espontânea e informal, pois o falante, na maioria das vezes, cria seu discurso 
naturalmente, não recorrendo a textos escritos ou recitando trechos memorizados. 

Segundo Ur (2009), muitos ouvintes se apoiam no contexto para compreender e 
mensagem presente no discurso do falante, no entanto, muitos acabam não prestando 
muita atenção na percepção incorreta de sons, o que pode ser causado também 
pelos ruídos presentes no ambiente. Muitos alunos também relatam a necessidade 
de entender cada palavra presente nos textos falados, o que gera uma falsa crença 
de que absolutamente tudo o que está sendo dito contém informações importantes, 
o que muitas vezes não é verdade. Portanto, tentar entender cada palavra do áudio 
resulta em uma compreensão pouco efetiva, além de causar fadiga. A autora afirma 
que os professores devem incentivar a audição seletiva, o que eles normalmente 
fazem em sua língua materna, ignorando informações desnecessárias e focando 
apenas no que realmente é importante. 

De acordo com Ur (2009), muitos alunos irão pedir para os professores falarem 
pausadamente e claramente, o que significa falar cada palavra da mesma forma 
como elas são pronunciadas separadamente, e é tentador atender a este pedido. 
No entanto, os alunos devem ser expostos a uma linguagem espontânea e informal, 
aquela que seja a mais próxima possível da linguagem utilizada no cotidiano. Já 
com relação a necessidade de repetição, Ur (2009) afirma que existem vantagens 
pedagógicas para a repetição em sala de aula, no entanto, o professor deve estar 
atento ao fato de que os alunos não poderão ouvir textos falados repetidamente na 
vida real. 

Conforme Underwood (1994), nós frequentemente entendemos apenas uma 
parte do que o falante quer dizer, mas nós normalmente nos tornamos aptos para 
continuar interagindo em uma conversação. Portanto, os alunos devem desenvolver 
a habilidade de continuar com a interação mesmo que isto signifique que algumas 
partes do discurso não serão completamente compreendidas e, portanto, devem ser 
“deixadas de lado”, pois deve-se considerar “o todo e não as partes”.
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4 |  OS ESTÁGIOS DE PRE-LISTENING, WHILE-LISTENING E POST-LISTENING

Segundo Underwood (1994) existem três estágios primordiais para a realização 
e desenvolvimento da compreensão oral: Pre-Listening, While-Listening e Post-
Listening.

Underwood (1994) acredita que os alunos devem possuir informações suficientes 
para compreender os materiais de áudio a serem ouvidos e, portanto, executarem 
as atividades propostas. Este tipo de preparação, anterior à escuta do material de 
áudio, é denominada Pre-Listening. 

No entanto, Underwood (1994) destaca que haverá situações na vida real, em 
que os ouvintes saberão pouca ou quase nada acerca do conteúdo que eles ouvirão, 
mas devemos estar atentos e saber lidar com tais situações, assim como fazemos 
em nossa língua materna. Contudo, é de extrema importância fornecer considerável 
suporte de pre-listening para que os estudantes sejam capazes de alcançar um 
nível elevado de sucesso no desenvolvimento da compreensão oral e se tornarem 
ouvintes confiantes.

As atividades de pre-listening podem ser elaboradas e executadas de diversas 
maneiras, como: a) o fornecimento de informações sobre o contexto do áudio; b) 
a leitura de informações relevantes; c) a observação de figuras; d) a discussão 
de tópicos ou assuntos relevantes à temática do áudio; e) execução de atividades 
de pergunta e resposta; f) exercícios escritos variados; g) o acompanhamento de 
instruções das atividades de while-listening e h) considerações acerca da execução 
da atividade de while-listening.

Conforme Underwood (1994), o segundo estágio, while-listening, consiste em 
atividades que os estudantes devem realizar no momento em que estão ouvindo o 
áudio. Assim, a intenção das atividades de while-listening consiste em auxiliar na 
conquista da compreensão das mensagens dos áudios. 

Underwood (1994) destaca que os alunos devem ouvir a língua que estão 
aprendendo, pois precisam aprender a reconhecer os sons (pronúncia, entonação, 
ritmo das palavras) da língua estrangeira, para que possam, também, possuir uma 
referência para os auxiliarem na compreensão e produção do idioma. 

Underwood (1994) recomenda diversas atividades de while-listening, como: 
1) checar itens em uma lista; 2) marcar verdadeiro ou falso; 3) completar figuras 
por meio de desenhos; 4) colocar figuras variadas em ordem de acontecimento; 5) 
seguir uma rota ou mapa; 6) completar um gráfico ou quadro; 7) responder perguntas 
enquanto ouve determinado áudio; 8) responder perguntas de múltipla escolha; 8) 
completar lacunas em um texto escrito e 9) localizar erros em imagens e/ou textos. 

Por fim, de acordo com Underwood (1994), as atividades de post-listening 
envolvem todo o trabalho relacionado com o áudio, e, realizado após a audição. 
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Algumas atividades de post-listening são extensões do trabalho feito nos estágios 
de pre-listening e while-listening e outras são relacionadas exclusivamente ao texto 
em si. A autora afirma que as atividades de post-listening mais eficazes consistem 
na resposta de questões abertas ou de múltipla escolha, as quais são amplamente 
utilizadas em inúmeros testes de proficiência que buscam avaliar a compreensão 
oral. 

Underwood (1994) afirma que um dos objetivos das atividades de post-listening 
consiste na reflexão do porquê alguns alunos falharam durante a compreensão do 
áudio ou perderam partes da mensagem. As discussões feitas neste estágio final 
servem para atrair atenção a partes específicas do áudio que necessitam de maior 
atenção e, focar em algumas formas, funções, léxicos, entonações e pronúncias 
que, possivelmente, causaram dificuldades na compreensão dos estudantes.

Dentre as recomendações de atividades de post-listening propostas por 
Underwood (1994), destacam-se: a) resposta de questões abertas ou de múltipla 
escolha sobre o áudio; b) elaborar resumos acerca do que foi ouvido; c) completar 
tabelas ou gráficos; d) identificar o relacionamento exercido pelos indivíduos do 
áudio; e) definir qual o humor, comportamento e/ou atitude dos falantes e f) opinar 
acerca da temática presente no áudio.

5 |  O MOODLE E O ENSINO À DISTÂNCIA

O Moodle foi criado pelo australiano Martin Dougiamas1 por volta de 1990, 
inspirado na teoria sócio construcionista, a qual, em linhas gerais, baseia-se na 
concepção de que “as pessoas aprendem melhor quando estão engajadas em um 
processo social que possibilite a elaboração de conhecimento, construindo artefatos 
para os outros” (COLE; FOSTER, 2008, p. 04). Esse processo ocorre através da 
negociação de sentidos e compartilhamento de informações entre os participantes, 
em um processo de construção de sentido.

Destaca-se, também, que o Moodle é um software gratuito e open source, e, 
portanto, qualquer pessoa pode participar de seu desenvolvimento e apesar de ser 
protegido por direito autoral, o usuário possui permissão para copiar, modificar e 
usar a plataforma livremente. Ademais, a plataforma Moodle pode ser executada 
em qualquer computador com sistemas operacionais Windows, MAC ou Linux 
e aparelhos celulares que possuam Android ou IOS. Ademais, como o Moodle 
permanece hospedado em um servidor, tanto professores, quanto alunos podem ter 
acesso à plataforma através de qualquer lugar com acesso à Internet.

A educação a distância (EAD) caracteriza-se pelo uso da tecnologia de 
informação e comunicação, levando em consideração que entre os participantes 

1  Dougiamas é programador e possui formação em Ciências da computação e em Educação.
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há uma separação geográfica e espacial. Segundo Tarcia e Costa (2010), as 
primeiras iniciativas formais de EAD no Brasil foram em 1904, a partir do ensino por 
correspondência. Assim, a primeira prática de EAD no país foi concebida pelo uso 
de material impresso.

Apesar de existirem cursos a distância no Brasil há mais de um século, foi 
somente em 1996, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
que a “educação a distância foi contemplada no artigo 80 e, a partir de então, passou 
a fazer parte oficialmente de nosso sistema educacional” (TARCIA; COSTA, 2010, 
p. 05).

O Moodle é mais do que um simples espaço para publicação de materiais, 
pois caracteriza-se como um ambiente permeado por interações que podem ser 
moldadas livremente pelo professor conforme suas necessidades de comunicação 
conforme as diferentes situações e exigências de cada contexto educacional.

6 |  COMPREENSÃO ORAL DA LÍNGUA INGLESA VIA MOODLE: POSSIBILIDADES 
E PERSPECTIVAS

A organização dos dados foi feita por meio de análises periódicas semanais 
dos exercícios disponibilizados na sala virtual, com início no dia oito de agosto e 
término no dia dez de outubro/2019. Seis semanas foram analisadas, sendo que 
as outras semanas foram destinadas aos chats e ao fórum. Alguns dos exercícios 
aqui analisados foram postados na sala virtual envolvendo diversas temáticas, mas 
a mesma temática foi inserida em três exercícios distintos por semana, ou seja, 
durante a semana analisada, o aluno participante ouviu os áudios de Pre-While e 
Post Listening, e enviou as respostas dos exercícios e do Fórum realizado no dia vinte 
e seis de setembro, algumas das respostas recebidas foram analisadas a seguir.

Os trechos selecionados para esta pesquisa foram transcritos ipsis litteris, 
sem nenhum tipo de alteração vocabular ou correção ortográfica e gramatical. Logo 
após a apresentação das produções dos alunos, realizar-se-á comentários sobre o 
conteúdo descrito por eles em suas respostas. Não será apresentada uma tradução 
do conteúdo integral produzido pelos alunos nesta pesquisa. 

Na semana do dia vinte e cinco de agosto a três de setembro, os alunos 
foram solicitados para ouvir um áudio de uma imigrante marroquina vivendo na 
Austrália e aprendendo língua inglesa. O vídeo trata sobre suas perspectivas com 
relação ao aprendizado do idioma no que tange a sua vida profissional na Austrália. 
Dos dezesseis participantes, quatro preencheram as atividades, assim sendo 
selecionamos algumas de suas réplicas nos itens de Pre, While e Post-Listening.
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A1: Australia. In my opinion the cultural differences is important because people 
have the opportinity the know many places remaing in your own country. Marroco. 
She speaks four languages. She find difficult to pronounce english. She find’s hard 
to pronounce and easy grammar. 

O aluno A1 acredita que diferenças culturais enriquecem um país ao possibilitar 
que pessoas conheçam indivíduos de culturas diferentes sem que sequer tenham 
que sair de seus próprios países. Ele ainda apresenta dificuldades com relação 
a gramática e continua utilizando construções frasais simples e, até esqueceu de 
flexionar o verbo to be. No entanto, demonstra entender o conteúdo ouvido e conforme 
Canale e Swain (1980), a habilidade linguística mais importante é aquela que tange 
a produção ou entendimento de afirmações adequadas ao contexto do falante e 
ouvinte e não a adequação de tais sentenças as regras da gramática normativa. 
Abaixo destacamos a produção do aluno A2 acerca do mesmo exercício:

A2: Australia. Because in the history of Australia many people came from the different 
countries and today there livin together in a mixed culture. There has many foods, 
languages and sports. In the summer everybody go to the beach for swin and relax. 
In the winter many differents sports are played. United Satates. Because, Canada 
separates Alaska from the United States and Hawai it’s located at the Pacific Ocean. 
People use airplane, bus, car and train Maroco. She speak Maroco, Arabic, French, 
Spanish and English. In Denver She can do a lot of things like go the morrocan 
restaurant. 

De acordo com Underwood (1994), se o ouvinte possuir algum conhecimento 
a respeito do que está sendo dito, do falante e suas intenções, a compreensão 
torna-se muito mais acessível e fácil. No entanto, quando o ouvinte está diante de 
uma fala que necessita de contexto, ele estará em uma situação bem mais difícil, 
principalmente se for uma fala em língua estrangeira. Ainda sobre a atividade descrita 
no inicio desta seção, apresentamos as opiniões do aluno A3:

A3: Australia: Because there are others foods, traditions, sports and languages 
mixing togheter. American people use airplane, car, bus and train. Morocco: She 
speaks five languages: Moroccan language, Arabic, French, Spanish and English. 
But there are some grammatical’s errors too. Because English’s pronunciation is 
very different of her mother language.  She has classes every day from ten o’clock 
to two o’clock. She has conversation’s classes and other classes about reading and 
writing. She likes Moroccan restaurants.

O aluno A3 utiliza muitos de seus conhecimentos de mundo acerca da temática 
sobre a Austrália, os Estados Unidos e o Marrocos, demonstrando mais uma vez 
como os conhecimentos prévios dos alunos exerce um papel importante em sua 
compreensão oral. O aluno demonstra bom comando da língua neste exercício e 
segundo Underwood (1994), os alunos precisam aprender a usar mais do que seus 
próprios conhecimentos acerca da estrutura da língua, como sintaxe, fonologia, entre 
outros; se eles querem ser capazes de ouvir eficientemente, pois eles precisam 
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aprender não somente a compreender o sentido das palavras ditas, mas também e 
ao mesmo tempo, estabelecer ou elaborar o contexto relacionado a elas.

A partir da análise das respostas de todos os exercícios semanais e do fórum, 
podemos notar que os alunos conseguiram evoluir gradativamente sua competência 
auditiva no decorrer da execução das atividades, aplicando os conceitos gramaticais 
vistos em sala de aula dentro da plataforma Moodle, além das inúmeras possibilidades 
para o trabalho com questões culturais apresentadas no decorrer da oficina. A partir 
da realização de todas as atividades, os alunos tiveram oportunidade ampliar seus 
conhecimentos acerca das diferentes nacionalidades falantes de língua inglesa 
espalhadas pelo mundo inteiro. Brown e Yule (1999) afirmam que o falante nativo 
normalmente entra em contato com a língua falada de acordo com o contexto e 
aspectos culturais. Portanto, o contexto é apresentado como um conjunto de 
conhecimentos, os quais são construídos a partir do primeiro momento em que o 
falante adquire a língua ainda quando criança inserido na cultura.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O potencial educacional do Moodle não se restringe apenas a Educação à 
Distância, pois pode ser igualmente explorado como ferramenta tecnológica aliada 
ao ensino presencial. Ele também se caracteriza como um ponto de encontro, 
proporcionando novas formas de construir sentidos. Para tal faz-se fundamental que 
a plataforma seja organizada de modo a propiciar a interação, a colaboração e a 
participação ativa dos alunos numa visão que se distancie de seu uso como mero 
repositório de conteúdo e informações em favor de uma educação dialógica, a qual 
consiste em ambientes e métodos que possam ser empregados para proporcionar 
uma interação flexiva, contextualizada e dinâmica entre os alunos e os artefatos 
tecnológicos.

A partir das análises das respostas dos alunos, possibilitou-se observar a 
ocorrência de uma boa interação entre a maior parte dos participantes, constatou-
se que muitos alunos destacaram pontos positivos acerca do design da sala virtual, 
distribuição e planejamento das atividades e funcionamento do Moodle. Foi possível 
contribuir para a consciência linguística, utilizando o listening como estratégia 
de ensino por meio da interação entre aluno e artefato tecnológico. A respeito 
das temáticas dos exercícios, as análises evidenciaram diversas expressões de 
satisfação sobre os assuntos abordados e materiais utilizados, principalmente com 
relação à utilização do vídeo da imigrante marroquina, pois os alunos classificaram 
tais materiais como autênticos e relevantes para o contexto social em que vivem.

Os participantes que classificaram as temáticas como relevantes indicaram 
que as atividades serviram como fator motivador para o processo auditivo em 
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língua inglesa. De maneira geral, segundo análise dos dados das respostas dos 
exercícios e fórum, a maioria dos estudantes mostrou-se favorável às oportunidades 
educacionais ofertadas na sala virtual.

Espera-se que ao se tratar de um curso de formação de professores, esta pesquisa 
possa contribuir para que os docentes em formação conheçam as potencialidades, 
particularidades e as limitações das tecnologias, como o Moodle, e como elas podem 
auxiliar-nos como ferramentas pedagógicas potencializadoras, as quais, usadas 
sabiamente, podem se tornar recursos que favoreçam ao desenvolvimento do aluno. 
Esta pesquisa também objetivou a reflexão sobre o processo de listening education 
por meio do uso da plataforma moodle.

Enfim, com base na análise dos dados, conclui-se que a criação da sala 
virtual Listening Comprehension Workshop contribuiu para o desenvolvimento da 
compreensão oral em língua inglesa via Moodle dos participantes e auxiliou na 
divulgação das possibilidades, perspectivas e desafios do uso do Moodle nas aulas 
de Língua Inglesa na universidade, no que tange a compreensão oral.
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